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CERCA DAS 4 HORAS DA MANHÃ 

T O D O O P A I s· F O I A B A L A D O 
POR FORTE TREMOR DE TER RA 
A BRANDOA 

A CUSA 
HÁ neste c_aso da derrocada da Brandoa dois aspertos 

a co_ns1der~r~. e soh:r::e os. quaJs é urgente a inter ... 
vençao eI_Jerg1ca das enhdades a quem compelir. 

Um, o _de!en_volv,ment?. das_ construções clandestinas. Outro, 
as def1c1enc,as na ed1f1caçao dos prédios. 
. As co~stru_ções c!andestinas nos arrabaldes das grandes 

cidades nao sao fenomeno exclusivo de Lisboa. Verificam-se 
em toda a parte. São um dos preços do desenvolvimento 
urbano da nossa época, e também do processo de indus­
trialização, que faz deslocar braços de trabalho, e com 
~ste.s milhares de familias'. do sector rural para os das 
mdustrms, para o dos serviços - e também para a ilusão 
de melhor vida. 

V~riam os aspeclos dessas insta lações clandestinas, desde 
as b1do~vi//es dos arredores de Paris, as favelas do Hio 
de Janeiro, os bairros de lata dos subúrbios de Londres de 
Lisboa ou de Homa, até os prédios de andares que se c~ns­
troem ràpidament-e, por vezes em trabalhos realizados 
durante a noite. A cinematografia italiana, que não perde 

b~~;!~~~d~l~:sad~r~J;:ra~1t~s u~i:~r:f;~t::'~l~r1::'.'1 filmes 
O prédio que se esboroou agora em terras que eram 

duma quinta, no sítio da Brandoa, faz parle desse tipo de 
co1;1struções. Como se construju clandestinamente, ninguém 
ate agora mostrou sabê-lo. Mas há efcclivamcnte quem 
o saiba e é indispensável que responda por isso. Sobretudo, 
é necessãrio saber como essas coisas são possiveís - levan­
tar prédios de sete e dez andares - sem autorização cama­
rária, sem projectos aprovados, sem urbanização prevista, 
sem fiscalização eficiente, sem polícia vigilante. 
r:- Se é prel'iso construir, ciue se principie por fazer pla­
nos rápidos e práticos, sem terrenos a preços astronómicos 
e sem imposição de projectos elaborados por arquitectos 
escolhidos pelos Municípios. Depois, que se acompanhe a 
execução das obras e as correspondentes redes de água, 
de luz, de saneamento. E que as habilidades com o registo 
dos prédios nos serviços de Finanças não constituam impe· 
dimento ao cumprimento rigoroso das prescrições da lei. 

Mas, ao lado desl,e aspecto de il egalidade, há o que res­
vala rm terrenos de maior gravidade criminosa, pelo perigo 
que leva a situações de tragéd ia . É o delírio de sempre, 
dos construtores sem consciência, para quem interessa ape­
nas receber dinheÍl'o enganando o próximo e deixando·o 
morrer, se calhar. sob as ruínas do edifício desmoronado. 

No principio deste século, a cidade de Lisboa foi vítima 
dessa classe de criminosos. Chamavam-lhes então gaioleiros, 
pois os prédios que lhes saíam das mãos eram verdadei­
ras gaiolas frágeis, a abaterem de vez em quando como 
castelos de cartas. Depois de estarem escondidos durante 
umas dezenas de anos, parecem ter-se insinuado agora nas 
construções clandestinas, levantando paredes à matraca, 
roubando no ferro dás estruturas metálicas, falsificando 
as ligas do cimento. numa palavra, juntando ao furHvo do 
acto a insconsciência homicida. Não pode haver brandura 
para gente d,•ssa espécie. É indispensável que as autorida­
des intervenham com a severidade adequada. Se é ver­
dade que as pessoas preeisam de casas para viver - e esse 
problema há-de ser estudado com r~pidez entre. os !nlere~­
sados e as tâmaras com um sentido de reahzaçao pra­
tica - tamb,'m é cert~ que não devem ser permitidas a .nin­
guém casas pua matar. Daí a urgência de uma boa hçao. 

LISBOA e todo o Pais, segundo 
infor mações obtidas através 

dos nossos correspondentes e 
corporações de bombeiros, acor­
dou 

I 
esta madrugada sobressal­

tada por um ruído surdo, ime­
diatamen te seguido de um gran ­
de abalo de terra.. Eram 3 horas, 
41 minutos e 52 segundos. O sis­
mo durou 4 minutos e 8 segun­
dos, verificando-se às 3 horas e 
46 a intensidade máxima. 

total de cerca de cinquenta pes­
soas. 

A população do pais não mais 
dormiu, recean do a repetição do 
fenómeno, o que se registou, mas 
wm pequena in tensidade. 

A variaram-se as agulhas 
dos sismógrafos dos obser­
vatórios da Ajuda e da Ser­
ra do Pilar 

Pouco depOis da~ 4 e 30, cOnse­
guimos falar para casa do Dr. Al-

fre<Io Simões Mendes, do Observa­
tórdo da Ajuda. 

«Já saiu - informou-nos a esposa 
- para O Observatório. Ia muito 
preocupado com o receio de que se 
tiivessem avariado os aparelhos.» 

Conseguimos mais tarde falar com 
o Dr. Simões Mendes que amàvel­
mente nos informou que. efectiva­
mente, tinham sal'.ado as agulhas dos 
a.parelhos e que, por enquanto, não 
era possível dar informações exac­
taa sobre o fenómeno. 

Acrescentou que já havia falado 
com a e&taçâo de Coimbra onde tam­
bém saltaram as agulhas doS a,pare­
lll0$ e que lhe faltava cOn~er.'tar 

com o Observa.tório da sem do Pi­
lar, no Porto. 

J)eclarou que estava a ser prepa­
rado um comunicado para uis'...ribuir 
à Imprensa, logo que fosse l)OSSível 

Mais tarde, cerca das 6 hOras. vol­
tamos a falar eom o Observat,ôrio 
de Lisboa que nos informou ter-se 
sentido o sismo em Portugal. Espa­
n'l~ e Ma,rrocos, Acrescentou que 
o epicentiro deve ter-se localizado no 
Atlântico. Entretanto, enbrávamos 
em eonta.cto com o Observaitório da 
Serra do Pilar, no Porto, que disse 
ter-st- lócalizado O ,epicentro ao nor­
te ttos Açores. 

Em LisbOa e noutras cidades, logo 
n,-, início do sismo, foi cortado o 

focn.ecimento da energle paa-a ilu­
rr.inação das habitações e das rua.s. 

Durante mais de duas horas. os 
t.elefones !icaram bloqueados em ClU­
meros<>s circuitos interurbanoS. 

No Porto não há notícia de 
desastres graves 
No Porto, tal CO!no no 1'esto do 

Pais, o sinistro foi sentido com 
grande intenslda.de. 

Um surdo ruido a.n,tecedeu o tni• 
elo do sismo. que fez com QUe toda 

(CONTINUA NA 8.• PAG.> 

A vfolência do abalo tel úrico 
causou grande alarme, vindo o 
povo 11ara as ruas, em fuga de­
sordenada, nalguns locais da Ca­
pital, onde o uerigo se afigurava 
maior, pois calam beirais e cha­
minés e estilhaçavam-se recJa.­
mos lum 1n 9sos, princl!!almente 

MINISTRO DO INTERIOR : 

~~:ç:.onas da Estefânia e da s o M o s p E L o T O TA L I TA R I S M O 
A cidade foi logo atravessada 

J>Or automóveis QUe cheios de 
pessoas procuravam abandoná-

-la. tendo fà])ldamente desapa DO DESINTERESSE recido das ruas os «taxis». 

Felizmente, segundo as lnfor­
ma~ões que conseguimos obter, 

;:1:º:ám:t:.~;::t:·d~:::::::::: SOBREPONDO- O INTERESSE COLECTIVO 
soa's. Aos hospitais foram leva• 
das algumas pessoas. apenas de-

:;::?•::::: =:;:~~::i::~:::: AO ,TOTALITARISMO DO PARTIDO OU DA CLASSE 
f''•~""J'Yn'V 

I ESPÍRITO DE RENOVACÃO 
É A MENSAGEM 

CONSTANTE DA ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

A Classe de Lebras da. Acadenua 
das Clêncie.s de Lisboa reuniu 

c-ntem P.m sessão ordinária, p!!.ita re­
ceber os novos sóoios académicos 
rorrespondentes, Srs. Pro!s Drs. An­
tónio Manuel, Pinto Barbosa e Pe­
drro Soorez Mart,Lnez, e escutar uma 
comu.n!<:Gção do Rev.0 pe.dre Bernar• 
o.o X-avier Coutinho, subordinada ao 
tema «Nicolau Nasoni, arquitecto da 
igreja dos Clérigos, pintor em SI.e­
na, La Vatetta (llha de Malta) e 
Forto». 

Enrtre a numerosa assistência viam 
-se os a1:tigo.s membros do Governo, 
Srs. Prof3. D:-s, Jacinto Nunes, .P4-
res Car~oso, Pizal"1'0 Beleza, Prof. 
Eng.o Teixeira. Pinto e Drs. Farda 
Bla.nc e Tarujo de Alm?ida; Prof. 
Dr Farllt Lapa; Dr, João Patriclo, 
àJ.rector · adjunto do DIARIO DA 
MANHA; Drs. Teles Fraga e José 

- afirmou o Prof. Pinto 
Barbosa na cerimónia 
de recepção aos novos 
académicos 

Gonçalve,3 e os académicos Prof. Dt. 
Guste.vo Corde-iro R!!.mos e ors. Bra­
ga P&1xão e Alberto Iria. 

O elogio dos novos acadé­
' micos 

Presldju o Sr Prof. Dr. Mose,,; 
Amzalak, .secretariado pe,lo Sr. Prof. 
Dr. Damião Peres, que a abrir a 
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Nº salão nobre do Ministério do 
interuor, 0 titular da pa&ta, Sr. 

Dr Gonçalves Ra.p&zote, eonferiu 
posse ontem, ao fim da ta.rde, numa 
cerimónia lairgamente concor,rJda, 
a,, n<>vo governador do dístnit.o au­
tór,omo do Funchal, Sr. Coronel O, 
Antón10 t3raamcam,p Sobral. que &U­

cute naquele a,lto ca,rgo adminis­
trt1tívo e politJco ao Sr. Coman.. 
d~nte Camacho de Ftreita.s 

Presentes a esse acto, â.l.ém do 

1 TOMOU POSSE DO CARGO DE GOVER­

NADOR DO DISTRITO AUTÓNOMO 

DO FUNCHAL O CORONEL D. ANTÓNIO 

BRAAMCAMP SOBR AL 

·,~,;;;~~ ,~ -A-DI;i_~~ -»U~' 
1 nvestidas nasce a luz. Parece necesSárto, ainda: a correlaçélo deles com a 

A p O R TA do sectarismo ~~~~~: ~1::ier~~[im~ u ~n!ft~~. d;; extensão M divórcio ... 

DISCU RSA O NOVO GO VERNA DOR DO DISTRITO DO FUNCHAi. 

ESTÁ ABERTA 
Só se fecham as portas que· 1 

ocultam por detrás algo 
que se deseja que se não 
veja. 

As portas do nosso Ultra-1· 
mar en contram-se escan ca­

$ radas aos olhos dos que 
;: pretendam ver a v e r d a d e, f limpos da poeira da menü-~:,s ::al~de::::.ação acintosa I 

Os amigos, e até os que o i 
não sejam sem r-eservas, mas ! 
se comportem de forma. a 

1 
avaliar o que vêem com sé­
tia obJcctividade, serão sem­
Pre bem-vindos às te r r as 

1 lusiadas de além-mar. 
Muitas têm sido as indivi-
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acção de e e r t a s empresas 
cujos dlr:gentes eivados de 
paternalismo estão a detur­
par o ideal de promoção hu­
mana que é o corpo1ativis­
mo. tentando crlar pseudo­
-oooperativas para ajudar o 
seu pessoal. 

Estartamos prontos a com­
preender que o articulista, abra· 
çado às ideias dos Pioneiros de 
Rochda 'e, criticasse a designa­
não de coop!?rativas a serviços 
que efecttvamente o não são. 
Mas já se aftgura estranho que 
alargue a condenação ao próprio 
acto favorável aos trabalhad:res. 
E quando também a estes vitu· 
pera por aceitarem o beneffcto 
fica-se a pensar, pelo menos. se 
a intranstg~ncfa doutrinâria ndo 
estará a enfileirar na bandeira 
do cquanto pior melhon. 

Apostila a um rifão 

Lemos M Diário de Llsboa ser 
velho e relho que da discussão 

-se de que têm mãos - e as 
estrelas que se vislumbram na Escreve o Sr. Júlio ConradO, no 
pancadaria, essas ná-0 dão luz suplementa literário do Jornal 
nenhuma. .. de Noticias, acerca da situação 

Divórcio e crimes 

Em França, um desequfltbrado 
mental, aue se dtvorciara por­
que o tribunal concede,·a a sua 
ex-mulher a guarda dos dots fi­
lhos do casal - um rapaz de 11 
anos e uma rapartoa de 13 -
refugiou-se em casa com eles, 
munido de arma de fogo, e de­
clarou que os mataria e se ma­
taria se a ex-mulher nllo regres­
sasse à vida comum. 

Um banal, embora arrepiante, 
fait-dlvers... Simplesmente. todo 
o grande aparato de publicidade 
tom.ou conta do caso. E o dese­
quilibro do, exibtciôn'sta, senttu­
·Se uma espécie de herói. 

R~sultado: matou os filhos e 
matou-se. 

Agora discute-se a justiça do 
tulgamento, a forma de remediar 
casn~ oomo estes, etc .. .. 

Só uma coisa se ndo àlscut!u 

dos negros norte-americanos: 

Estalaram as amarras que 
paralisaram o impudor da 
carnlflctna declarada (. .. ). 
Perdida uma rerta noção de 
equllibrlo receoso < ••• ). cor­
tadas cerce as prerrogativas 
de uma tolerância mais for­
çada que se n t l d a, o que 
aconteceu depois toi a in­
versão do sentido da Histó­
ria dos Estados Unidos, con­
siderando a marginalidade 
tradicional do negro no con­
texto social americano e le­
vando em conta o progresso 
mat.erial do homem branco 
enquadrado na ruina econó­
mica da gente de cor. 

Admitimos que o Sr. Júlfo 
Conrado n â o tenha nenhuma 
obriqaçâo de conhecer rJ proble­
ma ractaz d-Os Estados Unidos; 
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chefe cessante do distrito madei­
rense, e entre muitas mais perso­
nalidades, os S:-s. Ministros do Exér­
c to e da Saúde e A,$sl.stência, Seore_ 
tário de Estado da Aeronáutica -e 
reprE:Sentantes dos se-u.s colegas da 
Informação e Turismo e da Agri­
cultura, Subseoretári<>s do Exército 
e das Obras Públ1c'.l.S; deputados pelo 
circulo funchalen&e e out.ros pada. 
menta.res, o presldente d:j f âma.r.a 
MunicipaJ. de Lisboa, ass• m como 
o vice-.pres1d.e!lte da mesma edilii­
d&de, o presidente da comissão Exe 
ct..tiva da Unlão Nacional, <>t presi. 
d..rntes da Junta 0:&trita.l de Lisboa 
e da Junta Geral do Distrito Autó­
nomo do 1'~unC"hal, os governadores 
de dist:ritos cont.lnenta.is, Os coman­
d.ant,es..gerais da P. S. P, e da Le­
gião e o 2." comaindante.ge.ra.l da 
C N. R., o presidente do Muniici­
plo da capital made.Lrense. o c~efe do 
Estado.Maior do Governo Militar da 
Lha, antigos min istros, sec-retá,rios e 
st1bsecr.etários de Estado, bem co­
mo antigos governado~s metropo­
litano& e ultrama.rinos, etc. De 
regcistar em especial a compaerência 
de muitos ofkials do Exército e ou.. 
t-a'f figuras mfütaires e a.Inda de ln. 
dlv'duaJidade8 da vila e concelh> 
d,e Soh:-al d,e Monte Agraço. 

Leu o auh o secretário-ge,!'Al do 
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["V1s1TAs· DE TRABllãO! 
CHEGA HOJE AO FUNCHAL 
O MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES 
pAR'I'E hoje, ao fim da tarde, para 

o Funchal, o Ministro ctas Co­
municaç~s, Eng.o Canto Moniz, que 
se desloea à Madeira para estudar 
problemas rela.clonados com o seu 
Minlsterio e, simultâneamente, terá 
sessões de estUclo com um Grupo de 
'I'rabalho da Conferência Europeia 
dos Ministros dos Transportes, cons­
tituída pelos 4 suplentes dos Minis­
tres dos Tra,ns-p0rtes da Bélgica, 
Alemanha, Itálta e Pôrtugal. 

O Eng,<> canto Moniz terá como 
hó:Spede, a titulo particular, o seu 
colega da Bélgica, o Mtnlstro dos 
Transportes Bertrand, para uma tro­
ca pessoal de lmpressées &Obre os 
t rabalhoe em curso na Conferêncla 
Europeia. dos Minlstros doa TranL 
partes, designadamente com viata 

* É RECEBIDO DE MANHÃ 
NOS P A!ÇOS DO CONCELHO 
DE LAMEGO O MINISTRO 
DAS OBRAS PúBLICAS 

ao incremento dos transportes ln. 
ternacionais. 

O Ministro das Comunicações vi. 
sttará especialmente as instalações 
do FOrto do Funchal e do Aeroporto 
de Santa Catarina, dos C. T T. e da 
8ádlo Marconi e. ainda, dO Observa... 
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PORTUGAL DIZ À O. N. U. 

SERVEM PARA PROTEGER 
OS DIREITOS DA COLONIA 
PORTUGUESA DA ROD ÉSIA 

O CONSULADO LUSITANO 
EM SALISBURIA 
E AS CARREIRAS AÉREAS 

(DA TAP) 
PARA . AQUELA CAPITAL 

NOVA l ORQUE, 27 de Fevereiro 

Fº~do ~::1:eªi:s d:~:::r:e~ 
O. N. U., q11ase uma Semana d,epo!s 
de ~otregues ao se<:retárw..geral, 
U. Thant, pelo e ocarregado de oe­
gtcias português, Dr. Duarte Vaz 
Pmt.o, aa: cartas em que o Mlnist.a'o 
Portuguê- doa Negóci<>s Esbrangei. 
ro1,, Dr. Fraoeo Nog,ueiora, -explica 
a posição do seu pais nas relações 
c:om a Rodésia. 

Ao contrário dM outc0s go~rnos 
ocidentais, a quem Tba.nt -enviou 
também comu.nkações semelhantes 
06 portugu,eses pPdiiram que as suas 
respostas fossem divuLgadas. 

O Mlnist.ro português salienta que 
Portugal mantém representantes 
consulaires na Rodés.i.8 e ca,rre11ras 
aéreas para squele pai6, como mui. 
O& ouc.ros paL-.es fazem. 

Portugal informo o seoretaorio.. 
-4lera.l. da O N _ U. na semana pas. sada, em duas car:es do Minlst.iro 
Franco Nogueira, que não pode-ria 
aceder ao pedido de encerramento 
do Consulad<I Geiral em Sall.sbu-rla e 
de sUspen&ão das carrenras aéreas 
paira aquele pais. 

Em pl'IJllei·ro lugar, nunca fot ex~ 
pl.lcado, a.i,esa.r dOs repetidas pe. 
dldos do Governo Português, a va. 
tidade ju~idica das sanções deore­
tadas pelo Conselho de Segu rança. 
Por oUt.ro lado, Portugal não se sen­
te ob!"1-a:ado a adgo a que os outro& 
paises ocidenta.iS não se obr·ga. 
ram. FinnJmcnt.e, o representação 
consular em Saltsburda e as ca,r,r,etras 
More~ servem ptLmordlalmente pa. 
m proteger Os d ireltoe e garantir 
comun:cações f'á.1),ida8 à g,rande 0016. 
r.1a .,portugiue&a ela Rodésia. - ANI. 

O Governo de Bona não en­
cerra o consulado e de­
fende a colónia alemã 

NOVA IORQUUE, 71 - A Ale­
manha Ocidental não en cerrad o 
Sf'U Son.sulado em SaLisbúria, &pe­

sar do pedido do Conselho de Segu. 
rança devido à importância da Co. 
lónia AJemã na Rodésia, afirmaTam 
hoj,e, nas Naçõc.:: Unidas, clr<:uJOS 
gu·almente bem informados. 

AoreScen·aram que o seoretário. 
-igeral, U. Thant, foi Já devüdamaite 
lnfortnado d&. decisão do governo de 
Bona. 

Ainda segundo os mebmos clrculos 

deste número t em já a nacionall 
dade rodesiana, mas os r-es antes 
cr,:-t.1nuam a sei cidadãos al,emães. 
conta,ndo-3(: entre estes últunos mul 
to~ refu·g1ad<>s que abandona,ram ê/ 

Alemanha antes da I! Guerra Mun. 
dia! e que dependem do con.9ulado 
para a defesa dos seUs interesses. 

Embora cont·nue aberto o consu­
lado da R<>puhlica Fede~a l Ale,nã , 
em Sallsbúria, o Consul Geral foi 
retiorado c.á cerca de tirês a.nos. - R. 

REPRESENTA ÇÃ O 
PORTUGUESA 

numa reunião da O. C. D. E. 
Seguiu par.a Paris, a convl•te da 

Conferência Europeia dOh Ministros 
de Transpor tes, o Dr. Mlguel Se­
queira Bra-ga, d.lr-ector dos Se,rvl~ 
Ç<>.; de Política e Economia dos 
Tran9P()rtes do Gabinete de Estudos 
e Planeameonto de Transportes Ter~ 
rest.res <G. E P. T.l, que vai parti• 
dpa.r numa mesa-redonda, organt· 
uda pela O C. D. E., sobre «A es­
colha de tran&p..;,rtes: modelos psi· 
oológicos e econométricos•. 

lnseirem·.51? os estudos em causa 
num objectivo de &p!"ofundRmento 
de alguns d~ prin<"ipais p!"oblemas 
ligados à procura de transpM"ies, 
tanto lnd·vidual como colertJva­
mente dem olcle a defirt.rem-se cr! ­
térfo& que aperfe,lçoem as técnlC'aS 
d:o, p:-evi&les de tráfe,go e poss!blli­
tur.. a!s'm, decl"'"iPs de pnlftt<"a de 
tr.a.nsrortes mais ajus'ados às rea­
lidades. 

sessão leu a acla de. reunião do pas­
sado dia. 13, em que tinham sido 
aprovadas os novos aca:'ém:cos. 

Em se .... ui'.da, o presidente d sse que 
era com profun:o júbilo que recl'­
bia os ,novos académicos, de quem 
oepo!s !er o elo(-o. Começou por sr 
referk e.o Sr. Prof. Dr. Pinto Bar­
bosa, Pf'SSOa que há muitos anos Co­
nhece ·'ls se-us val1asos dotes pessoais 
~ como professor fulgurante, que em 
Po.rtu~ cr:ou um eõCol de econo­
mistas. est.an:lo certo que com a sua 
presença a Acad-em:a terá um exce­
lente colf..borador. 

Referiu a,e depois ao Prof. Soa-rez 
Martinez. como mestre de Otrelto, 
que, 1a tendo sido seu colaborador 
em vári,)9 júris académ:cos, lhe foi 
possível ap:-eciar o seu alto vafo.r 
cientí~-Co. 

Palavras do Prof. P;nlo 
Barbosa 

Em Sê'yuida deu a p&lav,ra ao Sr, 
Prof. p:nto Barbos-a, que disse: 

«ConsUtUi um dos mome-ntoi malJ 
gratoa da minha vida de prcfessor 
aquele ttn que tenho a sub'. da honra 
d,e ser receb:do no s-f:Qo de&ta nobce 
Academia 

Agrade(o a V. Ex.•, Sr. presi:fonte, 
as desvar.ecedoras palfLvras com que 
generosa~nte me acolheu e, 11a pe!· 
soa a t8l'lt.os titulas nwtre de v. Ex.•, 
saúdo esta ve,lha casa - verdade,Lro 
solar de cultura portuguesa e fonte 
discreta, mas eficien te. das trabe.· 
lhos do espírito, os únicos, afinal. 
que podem tor.nar realmente fe-cun• 
ao O ava.riço das oiênc.as e todo o 
progresso materia.J da técnica. 

Não Cf"nslgo precisar - sem fa!iSa 
modést.ia o at:,rmo - os méritos ca­
pazes de terem cont.ribuido dec,:s,i­
vamente p a'" a a escolha do meu 
nome. 

O exame r-etr09pectivo, maa sere­
no, de ume. vida de algumas déca­
das de trabalho consagrado ao ma­
gls~él'lo e ao es'.udo do.s prOblemaa 
económ iros permtte•me, sem dúvi­
da, co.nclui:r que, como ensinan~e. te-

o governo de Bona subl!nhou que 
rcs!dem na Rodésia cerca de 1400 
alemães. Aprõximadameate metade O PROF. PINTO BARBOSA AO SAUDAR A ACADEMIA 

DUAS VISITAS DE TRABALHO 
CU.NT1NUACAU UA 1.• PAG., 

tório • Centros M.et-eoro16glcoa do 
Serviço Meteorol6gko NacioDal. 

O valor da estrada 
da Pontinha 

1: visitado &m&nhã o porto do 
Funchal. em cujo Plano de Explora­
ção e Apetrechamento figura como 
uma das grandes obras previstas a 
Estrada da Pontinha, 

A realização desta obra visa dois 
grandes objecttvos: o primeiro é 
melhorar as condições de a.cesso ao 
porto, continuando a avenida mar. 
ginaJ; o segundo é proporcionar a 
criação de uma série de armazéns 
e Instalações para os serviços por­
tuários. 

Com o alargamento da actual via. 
a Estrada da Pontinha passa rã a t.er 
uma faixa de rodagem 12 metros de 
largura, além de dois passeios para 

NOVO SERVIÇO 
DOS «N O R M A N D Y 

FERRIES» 
PARA LISBOA 

LONDRES, 27 - «O novo servi· 
ço do& «Normand:y Ferries• paira 
Llsboa -e Casablanca ofC\l"ec,e uma 
possibiLidade incorn,paráveJ. de visl­
ta-r a Penin.suJa lbé:ica e a Afr ica 
do Nort.c Por um preço mln imo» -
e!.crre-ve o jornal «Th.e MotOIT"» , de 
Londres, que completa o comen tá­
rJo com uma paisagem d.3 peninsu· 
la de Setúbal, 

O ba.rco daquela cairrelra sal de 
SoUthampton ao meto.dia de onze 
em onze d,iaa, ~ chega a Lisboa dois 
dias depois, à& t.:-ês da !.arde . No 
r,e,giresso. os barco~ saem da r.apl· 
tal portuguesa às 18 h-o-ras e che­
gam a Southampt.on às 6 da ma­
nhã do te.rc,eiro dia. - ANI. 

peões, um deles, do Jado do mar de 
4 metros, o que pe·rmlttrá um lrãn-
610 fácil tanto dos veículos como 
das pessOas que se dirlgem ou saem 
do porto, factor muito importnnte 
sob o ponto de vista económico e tu­
risttco. Além disso, esse passeio pro. 
porctonará uma. melhor panorâmica 
sobre o porto, d-ando.lhe carácter de 
logradouro públlco. 

Com o estabelecimento de uma sé­
rie de armazéns par dehalxo da pla­
taforma de ampliação da estrada as 
activldades económlcas, sobretiido 
as de exportação, ficam a dispor de 
ampla capa.cidade de armazenamen­
to para os seus produtos provenien. 
tes dos navios ou a eles destinados. 

Além disso, a orientação do pr0 _ 

jecto permlLe aJnda a tostalação de __ , _____ _ 
DIA A DIA 
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nem sequer há coisa alouma Que 
o obrigue a escrever sobre ele, 
Mas. desde que decidiu abordar 
o tema, talvez devesse ter deixa­
do em casa a sua esplendorosa 
capacidade de efabulaçâo maca­
bra. 

Estranheza estranha 
Segundo a auéncia cFrance 

Presse, , o «apóstolo> de uma 
nova «reltgt!io-. foi processado 
por um ma ri do enoanado. O 
«apóstolo> ter-lhe-ta seduztdo a 
mulher com conversas com.o esta: 
O mal não existe. Não há má 
consclência e os v e r d ade 1 -
ros adultos não pecam quando 
nãf"l têm um <;ent1mento d ? culpa. 

A ar;énc'a notic'o~a admtra-se. 
A nós pare"e nos encontrar aqui 
o eco 1tel do q u e na verdade 
andam a pen.Mr muttos crhtâos 
contempo14neos - e até alguns 

católicos. 

algumas dependências da ,Junta AU· 
tónoma dos Portos da Guarda Fls· 
cal, da Polícta e d~ pessoal pOrtuâ­
rlo nos mesmos espaços. 

O projecto da Estrada da PontL 
nha, que passará a ser uma autênti­
ca avenida circular do porto, em 
continu.acão da Marginal !oi conce­
bido de acordo eom a. Cw'.nara MuDi· 
cipal do Funchal e com o plano de 
urbanlzacão, em nada tnterferJndo 
com a bacia portuárla e, pelo con­
trário, tirando partido do deaniveJ 
entre a estrada e o mar. 

Esta obra permitirá também já 
uma primeira fase da criação de 
t:erraplenos no jnterJor do part.o e de 
zonas destinadas a barcos de reereto 
e a futuras Instalações de despartos 
náuticos, de grande Jmportãnct3 pa­
ra a Madeira. 

Logo que o proje<:to aeja aprovado 
sera lançada a respectlva empreite.­
da, o que se espera pOSS& ser em 
meados do ano corrente, prevendo­
-se que a construção, orçada em 
20 000 contos de autofinanclamento 
da Junta Autónoma dos Portos da 
Madeira, seje. executada em dois 
anos. 

O Eng.' Rui Sanches deslo­
ca-se a Lamego e Viseu 

Hoje. às 11 horas. o Ministro Eng 
Rui san<'hes chega à Câmara Muni. 
cipa] de Lame~o nnde terá uma reu. 
nl5o de trabalho com técnicos do 
Munlcioto e dos vários serviços do 
Mtnlstêrio. 

Uma hora depOis ha.verá visita a 
viirlos locais da eldade 

Pelas 15 horas o Ministro seguirá 
para Viseu_ com passa.item por São 
Joãri de Ta.rouca. u ~anha, Moimen­
t,a. da Belr,i e Vila Nova de Paiva. 
Às 17 e :cio efertoa·se umA reunião 
de trabRlhn no Muril"(l"lO dfl Viseu 

Acnrnoa.nham o Ministro. os dt­
recores eer.<1!s dn.c: Servlro11 tiP Ur 
bantza,,<i,o do~ Monumen10R e Edifl -
cios Na('ionai, e o "re-='~"'nte da 
Junta Autónoma ele Estradas. 

dever. eminentes o.cadém:cos, ao p,rocura-

Nada ma!s. remveremmlm-quemsab<'!- TREMOR DE TERRA Claro que O cumprimento desse mais u.m representa.ntes daquele es-
dever não poderue te-r-se cingido à pirito de renovação que, em maior 
pura tra.r.smlasão de conhecimentos , ou meno.r grau, faz pa.:-te da men-
r.,e,m ao simples despertar do gosto ,;agem Q~ como elo da cõd~1a in- tCUN rlNUACAO DA t • PAG.1 
1>ela inves~igação em qu?m in,'cia a termd11ável das gerações cada um 
sua ap,-end1zagem científ'.ca. Envol- rte nós t.raz consigo. 
,eu ta-mbém. necessàri:amente, 0 con- Não voa agradeço a d lst.:nção, 
r,rlbuto do educador para a forma- porque , ag:--adecimento poderte me-
r.ão de homens, naquilo que a actl- <..ular a limp1da. Lnte.nção que terã 
,idade <i() mestre tem de ma.is belo estado "la origem do acto. 
I! de ma:s tranSC'&."ldente Asseguto-v<>s, no entanto. que ja-

Todav.i-1, da própria tNlnsmfs,ão mats a poderei esquecer e que pelo 
de conhecimentos, pude recolh« a.1- que acaoo d,e dize r, não e tomarei 
i Umaa l '.ções p:,eeo:aso.s, a saber: c0m 0 galaràão, mas como si,nal de 

-Que o ca,;ácter iant.erdlso:,pl!nar um dever - transcendente e graVL' 
e multid,sc!-'plinair d,e todo o conhe- dever Je serviço à cultura nacLonal » 
cimento verdadeiramente c:e.nut:co 

:~s :cb:~~i: ~~:~:ar n: !:{~:! Palavras do Prof. Soares 
tradie10:1a!&; 

- Que é ma::S pelos métodos do 
que pelo objec<o espec'. feo d? cada 
0:lso:plina que as várias c'.ênc,;as se 
à.!.st:1r,gueir,, po:s a rea.:t::.a.d,e é u.na, 
embora com múlt.plos aspectos; 

- Que ao econom:sta se deparam 
dois tipas de prOblNnas: o da. cons­
brução de mo:iel<>& lógicos, de pura 
esp!'Cula<;ão abstracta, e o do c0-
obeo1meut.o dos factos eeonóm'.c<>s e 
tomada de opções, de resultados .eo• 
clol6g1cos coooretos; 

-Que as est.ruturaa económico.. 
-sociais e as formas de compo.te-
mento de ra.iz. nacional ofereciam 
par~<:ularid-ades dL»oas de serem t1-
ct6.s em conta.: 

- Que a «equação pesSo&b do es­
tudante português assenta sobr-e pa­
rAmet.ros especif!cos, que tmpôem 
ajustamentos aos motd-es em que é 
estruturado o ensino nas escolas 
congéneres estrange1-:-as. 

No despntar do gosto peta inves• 
•igação, n~ curioS1dade 1J1sac'ável dOS 
Jovens, procurei ter semple pre­
sente: 
-O ~ptrito de rigor e as quali­

dades de a-pl1caçã0 que consútuem 
requisitos essenoiaia à carreira de 
todo o ;r.vest1gador que se preza; 

- Aa e.mples p0ssib:l1ua:.es que o8 

~uadroa da ciência moderna rasgam 
à quant,f;.cação, ord:nal ou card nal. 
doo fe,nóme.nos ecor.ómlcos. quf:f' no 
domínio da LOve.stngação fundamen­
tal, quer no cem.po da investigação 
apllcad1; 

-A nf-cessidaie de en,rlqU1:'0Lmen­
to e de renovação das hlpót,c,s~s tra­
diciOllal.'l: 

- A ex·ploração aprofur1d:1d& de 
novas \rtas de &enere.lizOção da teo­
ria do equ,Jlj_brio, através de pre&­
supos\Os menos afas:adM da reaLl· 
dede obS~rvável: 

- O lnstr-wnental anallt1co, ao 
tempO já disponível indispensave1 
pe.ra se poder conheCer a ef:ciê,ncia 
do tundonamento de uma economia 
gl<>ba!. 

No que toca à formação de ho­
mem:, não desdenho de ter sido sen­
sivel: 

- A mqu1e:S.Ção da soci-edade hu­
mana no seu contexto estrutural; 
-A evolução operada ne econo­

mia, que, de eiênoia log:c:sta da ri­
qu-ez,a, a!,;c-e,ndeu ao plano 1.nt! re&S6-
do das ctências humanas, no seu du­
plo cont1:·údo do «homem tntegre.b e 
de «·tod'>S os homens»; 

- A g, ande a,ve,n•tura do nosso 
tel'Yl$lo, que é o desenvolvime,nto, e 
às ~o:ais dif-culdades que este 
acanret.a quando, pa,re. manu:enção 
a0 seu ritmo e ga.rantd-a da sua con­
tU1Wdad<?, há que subo:-dtná-1() aos 
hmltes d<>s desequilíbr'.os. pollt:ca e 
buma.na!tlen.te suportáve:s; 

-As opções funDa.men.a,is que a 
mteLigência, e. sens:bWdade e a fé 
llos põem relativa.mente à concep­
ção do Mund<> e da vida. 

Não e?"elo, é certo, ba-\--er traido 
o esplrlto univers:.tário. n-em def!L­
vi-rtuado a alta m issão confiada à 
Escola. m.es!tlo quando, fore. do seu 
ambiente de calma e refexão, de­
sem,penhe1 funções du,:-ante período 
relat:,vaTT1ente lo.ngo. 

Pois SffOPre p;ocurel manter-me 
fiel aos métod0s oie,ntif:cos, que se 
não eompa::Lecem com as im.p:-ovlsa­
çõee ca'>uiSblcas do mome.-:ito, nem 
oispens'lm o trabalho fecundo de 
colaboração, e que tão promlssoru 
r~rspectdvas es'.ão oferecendo no do­
minto da análise e da Política Eco­
r.6m-!('6.. 

Por out.:-o lado, nada custa reco­
nhecer que o cumpnimento do de· 
ver nestes termos &ó fol p<>ssivel 
graças RI favoráve~s condições de 
,.rebalho que encontre-1, ao embiente 
de paz em que pude viver. à gene­
rosa conipree.nsão havida para com 
as minhas na:urals limitações e aos 
vigorOsos estimulas que nunca mf.' 
t..!tar«m para prosseguir a taref: 
a que -ne de-votei. 

Boa pc:i,rte deste encorajante con -
alcionalii:mJo •fiquei a d-evê~lo a to­
dos aquela que, d1fecta ou ind!rec­
tamente, pela a<:cão ou pelo exem­
plo, e.juàaram a minha formação i.n­
telectuaJ. Pàrà eles, alguns dos quais 
feliz.mente vivos e aqut prest.,ntes. 
\'ad neste momento a expressão sin­
cera d,e uma fraterna soI1darledade 
e,,ip-!rltual e, pe.ra os que a morte já 
eco'.heu em suas sOm bras. o pre,I te.. 
aa minha comovida saudade. 

ora, se pa.r-ecem escassear, no ju1. 
zo que me é lícito fo:-mular sobre 
0s factos. razões que jus'ilfliqucm 

e. dis~ncão conferida e se o próprio 
condic:u~aLisrno que poasibilltou o 
cumprimeflto do dever de mim não 
depend~:i Lntelrame,nte, como ex-pJJ. 
ceir, entã,.,, a escolha feita? 

A expl•cacão ~1dirá, porventura, 
ne. força da &1mpa.tria huma,na e no 

Martinez 
Em 9C'gu'.da f.a.lou o Prof. Soa~·eJ:> 

Mari.Lnez, que, d-e-po1s de dirigir 
saut.aç5e.s ao presidente, seu mestre, 
de quem fez o el~o. d .sse que 
tendo p·esente quanto sig01f:ce. a 
Ac&<iem'a para a cultura por.ugue­
sa era. bem sentido o seu agrade­
ci:nent.o pela benevolênc1a com que 
<>s e-cajemlcos e..preciaram os seus 
méritos. 

D!s.se que a sua vi.ida &e tem re­
parbldo por du-as actJvtiôadcs profl.s­
sion-a!s, qu-e correspondem a duas 
l.nst.ituu,:&es: a UnJvers1dad,e e o Fo-

;;, P;::ro ~af:.gu~!:to:':i~'" da0 i:~ 
dem do.s Advogados, a que se orgu• 
lha de J)frtencer e aos,. Prof. Fer­
nando Emydio da 5,lva, um dos mais 
dest.acad"S represen .an~es da Uni­
,•ersidade na douta Acaàem1a. 

Recoroou depo:.s os pr.me . .ro~ paa­
bOs da alta 1.09t1tulção em que Ln­
gressavl'l e Os seus ant.:gos pres1-
aentes c\k- tanto a pres.1g1a.ram, en­
tre os 'anais JUlto Oantas. 

MaJs ad.a.nte, o Sr, Prof. Soe.res 
Ma.rtrnez disse qUe: a cu.tura há·dt' 
ter sem;.ire conf,a::.a a um escul e 
Pão a uma mu.t1c;ão, mas que esse 
e:scol tem de renovar-se pelo acesso 
do& melhores que se devem pro­
curar onde se encontrem. emergin­
do da própria multidão humana. 

De,.po1s de aflrma..r que Cobe a to. 
dos, mt>smo com algum sacrifíc:o do 
(,rgu·ho, até legit.mo, da própria 
geração reconhecer e respe:ta.r as 
vaUosas contribuu;ões do pessado e 
prepal"\'lr o fu•turo por fo:-ma a que 
ele não desp:-t'ze a riqueza cultural 
awmutaaa. refer:u se à juventude, 
com quem conv!ve dià -:a.m<-nte e se 
babitUllU e conf'tw nela. 

A t,e.rmmar. disse que crê oa ca­
pe.cidade da juventude de eon~ nuar 
a obra milenária de dar sentido à 
peregr.no.ção tercrestre dos homens, 
e crê tan-bém que e. Academia pelo 
seu p-estlglo e pelo mu:to valor dos 
seus membros cabt.'m tarefas do 
maior rt!levo, no sen ",ido de untr o 
paSS'ldt, ao futuro, na consC'!êncla 
da cont1,1.uld-ade da Pátria e dos 
pr1ncip:os pe.rm-:mentes da nossa ci­
vUização, 

O Prof M-oses Amzalak. antes de 
dar a pa!evra ao orador da sessão, 
elogiou 06 dlscursos pronunc:ados 
pelos nevas académ:cos, cheias de 
formação e con·eúdo. 

A comunicação do Rev.' 
Xavier Coutinho 

O Rev.o Dr. Xav;er Coutinho apre~ 
se,ntou àepois a sua co:nun.:czção, 
começando po.r se referir eos tra­
balhos de N'.co'au Nason.i no es ran­
geiro. Awqtuou que da aclividade 
do art.i:.ta, como pintor, conhecla­
·se a,penas vagamen'e, equaodo da 
de&c0berta causal, sob uma pintura 
da época de finqido, de uma lnte­
ressant,e decoração assi.n·:-da e d-ata· 
da pelo 8!:'<IU-tec~o - pintor Nicolau 
Nasonl. que dev-e te-r vindo para o 
Porto a fim de decorar a capeJa . 
-mo,r da Sé <1725-1731) e oqu.i mor­
reu em 1773 com a proveeta idade 
de 82 an<'&. 

A perbir do conhecimento dG obra 
p.!ctórica de N:colau Nas!>m . que se 
julgava, até há pouco, Unle'?'IT)oNlle 
como arquitecto. passámos a ter uma 
visão mais complet• com ume Ln­
terpre!ação ma·s pe:-feita, de. obra 
Mtística arquitectón.ica des~e artis­
ta. que fOJ o mestre ~ncooteslado e 
i;. lorioso do b!Lrroco po:-tuguês no 
Norte de Portugal, Deve-se lhe. além 
eia tgreia com a sua esbel'a. torre 
doS Clérigos, 0 Paço Episcopal '17341 , 
1 Ga:Ué da Sé <I736l , o Paláclo do 
freixo, s Quinta da Pelada , a r-e· 
conskução da f?ch!lda da igre ja da 
Misericórdia \1749-50), o edlfioio da 
secretaria da Ordem Tercetra de S 
Francisco, além de numet060s edi 
fí clos solarengas na região vtnhatei 
·a do Alto-Dour0. 

Morreu no Porto, onde foi sepu!· 
!;ado na igreje. dos Clérigos_ qul" 
orno arouitecto, ele concebeu e rea 

lizou. 
No final da seesão. os novos acn 

démicos !Oram multo cumprimente 
dos. 

MORREU 
KARL JASPERS 

BASILEIA. 27 - FaJereu nesta 
cic!ade o fii16sofo alemão Ka.rt Jas­
peirs. Tinha 87 anos. - F. P. 

, população abandonasse &s sua.s ca­
sas e viesse para e. rua, natural 
">"!ente afJ1t.a 

Não há nottci• de dese.stres pes­
S08Ja e os prejuizos materiais tam 
oém p&~ece não terem atingi.do 
.:{ra.ndes propOrções 

Os bombeiros tiveram de atender 
~rande numero de <'hamadas, prt.n­
dl)'llmente para remediar as conse 
quênc1as de desmo,oname.ntos. 

Outras localidades com que entrá­
mos em contacto e n<>s mformaram 
te!' sentido o susmo, mas sem qu~ 
haJa conhecimento de outras conse­
quências de maior, elém do su.,to: 
Ar<>uca, Espin ho, Guimarães. ?&!­
mela. Tavira, Castro de A!re e Ama 

Avr;'ro e Braga 
Em Ave:ro ,e B!'aga, segundo in­

formações que nos fornece.ram as 
SU11s Corporacõea de Bombeíros o 
ebalo de tenra também foi sentido 
com grande vi')lência, dur4inte cerca 
de crnco minutos, não havendo, à 
hora a que telefonámos - 5 hore.s -
desastres pessoais ou matet-ie.1s a 
registar. 

Ev:dent.emente que houve o nor­
mal nervosismo de.s popu !açÕ{>S, que 
vieram para as ruos com as suas 
roupas de noite, perma.necendo de­
pois 1arg0 tempO fora dos suas resi­
dências. com receio de que o sismo 
se r-e-pcUsSe, 

Viana do Caslelo 
Também em Viana do Castelo o 

sismo foi fortemente sentido não 
llB,vendo a i;eg•star felizmente quais­
quer des&stl!"es pe&soa.ls, 

Logo que se deu o tremor de ter­
ri fal1ou a tuz, tendo a população 
vLndo para a rua em pânico. 

Feridos sem gravidade, fen­
das em prédios e chuva 
torrencial em Évora 

Todti • cidade de l!:vora esteve em 
pânico dure.flt.e alguns mLoutos A 
poµulaçio veio pare a rua na sUÀ 
quase tot.a1idade. 

Dev:do ao pânico moUvado pelo 
sismo elevado f<>! o nlimer~ d~ feri­
dos, felizmente sem gravidade que 
s~ encontrem tnlernadoe -no Hospl ­
tal da Mlsenc6ró1a. 

A falta de luz atJt~ant.e algunft 
m'Ltlutos contribuiu muito para o 
pânico, Entretanto, numerosos são 

os prédt<>s que acu .. am f,e,nd~. 
A hora em que o n.ssso correspon­

dente nos forneceu a sua no'.icia (6 
de. manhãl chovia torr.enclalmente 
em l:vora 

Desmoronamentos na Fuze­
ta e um ferido grave em 
Faro 

Eram 4 hor~s quando Fe.ro fol 
e.balada pel,o sismo. A população 
abandor1ou as -suas casas. muitas das 
quais a.cusam elevado numero de 
fendas. 

No momento em que se d-eu o 
tremor de terra o Sr. Antón.10 JOOê 
do S ilva Gomes de 23 anos, soltetro 
deitou se da janela da sua re~dên­
c'la - um primeiro andar - à rua. 
tendo sofrido nume:-o.s<>s ferimentos 
e diversas tracturas pelo que deu 
~trada em estado gruve no Hospi­
tal da Mtser1c6rdla des1a cidade. 

Entretanto numerosas foram tam­
bém as pessoa& que receberam tre ­
•tamento naquele estat>eledmen.to 
hospitalar a diversos feri mento~ 
motlvarlos pelo pãnico de qu e foram 
pos.,;uldas. 

A falta de luz em mu.ito conta-d ~ 

NOVO CIRCUITO 
TELEFÓNICO 

L IS B O A­
LOUREM O MARQUES 
INAUGURADO 
PELO MINISTRO 
DO ULTRAMAR 

LOURENÇO f.'ARQUES , 27 -
Com uma conversa entre o MinJs· 
tro do Ultrama.r, Prof. Silva Cu­
nba, e o C'rovernador-GeoraJ de MO· 
çvmbique, Dr. Baltazar Rebelo dr 
Svu.c-a, foi iloje ·naugurado às J1 ho­
ras (dez horas e11" Lisboa I um no· 
vo circuito telef6n1co Ll&boa-Lou­
r.fnço Marques. 

A~ ligações t.elefónica.t: entre 11 

provln01a e a Metrópnle passam a 
d.kcpor de rotais dot~ cana is privatl 
vo:- da Mairconi atravÊ:$ do cab,\ 
sL:bmarino Cidade do Cabo-Sesim· 
bra - ANI. 

buiu para ill!O- Ao fuguem de s11t.,,. 
cai:.as os .esidentes atropatavam -se 
~speczatmente dt!'V1do à falte. de 1uz 

Os estrangeiros que se enconi.ram 
em Faro h~pedados noa dlVl'rsns 
notéis d& cidade v\.eram na sua qua. 
fie totaltci.ade para a rua em pijama 

0 mesmo tendo acontecido com a 
maioria, 5e não c0m a tot&Hd:.de doS 

f~enses. 
Consta que na Fuzeta há nume 

rasos desmoroname<it.os, 

'l sismo !o' sentido no Fun­
chal 

Um teleforiema do Fu,nC'hal rt­
vdrtu-nos que ah 1ambém o sism1.1 
~ fez. sentir com certa intensi­
dade, 

Mais lntorma.ram que houve um 
certo pâmco mas que, felizmente, 
não há vitimas nem preJulzos ma 
teriats a lamentar a oão &er a1,uns 
desmorona.mentos. 

Muila genle, em Lisboa. pre­
feriu passar o resto da 
noile na rua 

O sismo foi sentido em lolt 
a Península Ibér'ca 

MADRlD, 28 - !À!rca das t,,t, 
horas <t.m.G. , de hoJe, Madrid lo,i 
abalada por um forte e prolonga 
de., Sismo, que foi sentido. 1am: 
btm, com Jntensidade na cidade 
ck Barcelona, onde 06 habitGn~ 
foram despertados em sobressa11<, 
Mas em rodo o território espanhoi 
da Península ge sentiu. 

Nas cidades de Sevllha Atbacete 
e Mú,rcta pouco se sentiu 

Ainda 'i ão há mformações por. 
menorizadab sobre possiveus estra­
l,;"u.5 ou vítimas. 

O Serviço Met.eoroJ6a:1c0 de Ea­
pomha radiodifundiu, às cmco bo. 
· a~ da manhã, um 1.-omunlcado, di-
7,('J'.:do qu-e o sismo sen4ido eata 
rr.1-drugada na Penlnsula l bérica 
deve ter tido o seu epicentro r,uma 
2X1na do Atlântico e foi sentido 
cc,m maior v1olênc1a em Lisboa e 
oo Norte d,,a, A.frdca. 

O governador civü de Sevilha, 
através da Rádio local, diria:íu 11/!l,1 

mf'.r.sagem à populacão, d1:.endo 
que não acOnteceu &bsolutamen4.e 
nada na c idade, aconselhando as 
pessoas que abandonaram as suas 
casas a reg,re&-sarem a elas. e pedln­
d-> que não bloqueiem o,; telefo 
r·,es públic.os. - ANI. 

Epicentro em Coimbra? 

Já às sete horas, telegramas das 
:1,gências nOtiC'iosas A.N l e F. P. m­
tormam que o sismo não foi sen. 
tido na Ilha de Santa Ma:1a, mas 
em Rabat e arredores assim eom0 

Marraquexe, Tetuão e Tanger, às 2 
e 30 regia'.ou~se v:01eoto tremor de 
terra. seguido pOr dois abalos. 

Não obstante um tele-grama si-tuar 
o epicentro do sismo na reg:ão de 
Coimbra, não cOnsegulmos contaC· 
tar directamoote com es a cidade, 
Somos informad08 pela P, V. T. de 
que apesar de se ter sentido o aba· 
lo na cidade do Mondeg0 não 9e 

regis aram desa~r-es pesaoals. 


